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SINOPSE - As vantagens do sistema de Biblio-
teca centralizada, face à atual estrutura universitá-
ria.

Detalhes sobre a construção, localização, con-
forto do prédio, com destaque das diversas áreas ne-
cessárias para um funcionamento adequado:

Considerações sobre a localização e seleção do
acervo, formado pelos mais variados tipos de infor-
mação, desde o tradicional livro e o atualizado pe-
riódico ao fio gravado etc.

( 1) Do manual A Biblioteca Central Universitária que se encontra em edítoração
na Imprensa Universitária da U. F. C.

( 2) Ex-Diretora da Biblioteca Central da Universidade Federal do Pará
( 3) Bibliotecária do COlégioMilitar de Fortaleza.

1. CONCEITO E lMPORTANCIA

Toda Universidade deverá ter, como infra-estrutura, alicerces
básicos que a impulsionem a cumprir o complexo: ensino, estudo, pes-
quísa e prova.
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Atualmente, é indispensável nas Universidades a realização de
pesquisas científicas, técnicas, culturais e históricas.

Entre os alicerces, podemos citar os laboratórios com instalações
próprias para as diversas atividades; as salas de aula, anfiteatros e
auditói íos equipados adequadamente aos diálogos professor-aluno; e
biblioteca em condições de responderem à curiosidade intelectual de
todos quantos procurem conhecimentos.

A bíblioteca é, portanto, um dos elementos indispensáveis em uma
Universidade, quer por üetermtnacão legal, quer pela contribuição
científica c técnica, cultural e humanista, didática e recreativa que
dispensam ao elemento dinâmico que forma uma Universidade.

A atual Reforma Universitária, preconizada pelo Ministério de
Educação e Cultura, prevê fusões de áreas de assuntos afins, trans-
formando as tradicionais Faculdades em Departamentos de ensino,
que unem profissões diversas, mas que necessitam de determinados
elementos comuns entre si.

Com isto, a Reforma Universitária objetiva um estudo unificado,
que resultará em melhor proveito para o professor e para o aluno.

Nada mais aplicável, portanto, dentro desta realidade, do que a
instalação, em Universidades, de bibliotecas em sistema centralizado.

A concentração de esforços intelectual e material, padronização
de técnicas, redução de espaço, material e pessoal, possibilidades
maiores de uma seleção de acervo, aprimorada e em acordo com os
currículos, só resultarão em benefícios, tanto para a Instituição como
para os usuários da biblioteca.

2. PRÉDIO

o prédio de uma biblioteca central constitui, sempre, um dos
pontos de convergência e de divergência geral, em uma Universidade.

Para lá dirigem-se os estudiosos, ávidos de descobrirem ou apro-
fundarem conhecimentos. De lá, espalham-se luzes que envolvem toda
a Universidade.

Sua localização exige, então, uma posição central, fácil e acessí-
vel a todos.

Geralmente, o prédio de uma biblioteca central, dentro do campus.
constitui um monumento de destaque, quer pela sua situação fisica
ou pela sua constituição.

2.1. CONSTRUÇAO

o material que forma o acervo de uma biblioteca universitária é
considerado um elemento estático e, por isso mesmo, seu peso é cons-
tante e, pode-se dizer, fixo.
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Somente uma construção realmente sólida será capaz de suportar
a consistência do conteúdo fisico de uma biblioteca.

O planejamento do prédio deverá ser feito por um engenheiro-ar-
quiteto, que será assessorado por um Bibliotecário. Ambos estudarão
em conjunto as técnicas arquitetõnicas e biblioteconõmicas, concili-
ando-as para que a beleza e a construção do prédio só venham J. faci-
litar a funcionabilidade das atividades necessárias em uma biblioteca.

Várias são as opiniões dos estudiosos quanto à construção de pré-
dios com crescimento vertical Ou horizontal, para bibliotecas. A ca-
pacidade da Universidade, o terreno a ser utilizado e tantos outros
fatores é que irão determinar o tipo de construção. No entanto. qual-
quer um dos métodos a ser aplicado, forçosamente, terá necessidade
de um planejamento que vise a um crescimento futuro, com) urna
continuidade da construção inicial. Isto porque biblioteca é uma fon-
te de conhecimentos e, por isso mesmo, desde que nasce, não mais
para de crescer, acompanhando o desenvolvimento do mundo.

2.2. AREAS

Levando em conta os padrões mmimos para instalação de uma
biblioteca universitária, várias são as áreas necessárias para um fun-
cionamento adequado ao público universitário.

A capacidade e número de salas variarão de acordo com cada
Universidade.

2.2.1. Areas para os leitores

O leitor é o objetivo primeiro de uma biblioteca, portanto deverá
ser dispensado um cuidado especial às áreas destinadas ao público,
para que a informação seja dada e recebida da melhor maneira
possível.

2. :.L1.1. Sala principal de leitura

Sala ampla, com conforto necessário, em espaço e ambiente. para
facilitar o estudo.

Deverá ser de fácil acesso ao público, na entrada do prédio, e sua
comunicação com a Estanteria ou Depósito de Livros dependerá de ser
ou não permitido o livre acesso às estantes, não servindo, entretanto,
de passagem para as demais dependências da biblioteca.

A decoração deverá ser moderna e simples, com cortinas, tapetes,
quadros e adornos artísticos e demais utensílios indispensáveis para
uma boa apresentação.
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o arejamento e a Iluminação, quer natural ou artificial, e a acús-
tica devem garantir um ambiente favorável à pesquisa.

O leitor deverá encontrar conforto em mesas individuais, mesas
para 4, 6 ou 8 pessoas em formatos quadrados, retangulares ou
redondos.

As cadeiras com braços e outras sem braços acompanharão as
mesas e, completando, poltronas em cores variadas, espalhadas pela
sala.

Nesta área será instalado o fichário para o público, onde o leitor
encontrará as informações que desejar sobre o acervo da biblioteca.

Cartazes, quadros de avisos e placas sinaliza doras facilitarão o en-
trosamento do leitor com a biblioteca.

Em redor da sala principal de leitura, que será destinada a con-
sulta de livros, deverão ser instaladas saletas de estudo específico, em
número que for possível. Entre elas podemos citar:
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a. satetas individuais - próprias para preparação de
teses ou para outro tipo de estudo individual. Nelas o
estudioso encontrará mesa, cadeira, prateleiras para
guarda de seu material, máquina de escrever, quadro
para escrever;

b. Saletas de estudo dirigido - para grupos de 8 a 12
pessoas, que as ocuparão para debates, mesas-redon-
das ou outro tipo de estudo semelhante. Estas saIetas
serão equipadas com mesa, cadeiras, quadro de escre-
ver e demais utensílios necessários ao que se propõem;

c. Seletas de projeção - com instalações próprias para
projeção de diapositivos, leitura de microfilmes, mí-
crofichas etc.

d. stüetas de audição - em condições de atender às ne-
cessidades de gravação de fitas e audição de discos,
fitas, fios ete.

2.2.1.2 Sala de Referência

Por se tratar de uma sala de consulta, será indispensável a ins-
talação de mesas, cadeiras e poltronas individuais para o público.

Geralmente, as estantes de referência são ligadas a mesas por-
táteis, para facilitar a consulta de livros volumosos.

2 .2 .1.3. Sala de leitura de periódicos

Os periódicos, por constituírem um tipo de publicação com ca-
racterísticas diferentes de Iívros, necessitam de localização e trata-



mento à parte. Também a área destinada à leitura de periódicos
deverá ser em separado.

A pesquisa em periódicos requer mais espaço físico e mais aten-
ção. Portanto, a sala destinada a este tipo de estudo será mais pri-
vada que a sala principal de leitura e com o mesmo conforto.

2 .2 .1. 4 Sala de leitura recreativa

Sala pequena, instalada com poltronas e estantes, para o leitor
ter um ambiente descontraído, próprio às leituras de deleite e re-
creação, quebrando a seriedade de um estudo currícular.

2.2. 1.5. Áreas livres

Se possível, a instalação de áreas descobertas, como jardins, pá-
tios etc., destinadas à leitura, dará, dentro da biblioteca, um com-
pleto conforto ao leitor.

2.2.2. Areas para o acervo

o acervo de uma biblioteca universitária é variado em tipos de
informação e em especialidade, de acordo com os estudos desen-
volvidos.

A conservação dos materiais bibliográfico e documentário re-
quer temperatura e umidade ambiente em uma média constante
(210 e 50% da umidade relativa do ar). Ideal o uso de condiciona-
dores de ar.

2.2.2.1. Sala de Referência

Para guardar o material de consulta imediata, como dicionários,
enciclopédias, atlas etc.

Pelo seu objetivo, ocupará uma das áreas na entrada do prédio.
Algumas estantes podem ser equipadas com mesas portáteis ou

móveis, próprios para este tipo de material.

2.2.2.2. Estanteria de livros ou Depósito

Area com capacidade para armazenar os livros, prevendo um
aumento progressivo, anual.

Sendo uma área muito extensa, será indispensável sinalização,
para localizar facilmente o assunto desejado.

Completando o conforto, mesas espaçadas junto às paredes e
próximas às estantes, para-uma consulta local ou facilidade de
arrumação.
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Esta área deverá ter fácil comunicação com a sala principal (I!
leitura, embora não haja o livre acesso às estantes.

2.2.2.3. Estanteria de Periódicos

Com as mesmas condições da parte destinada à guarda de livros.
Os periódicos poderão ser arranjados em dois ambientes de acor-

do com suas finalidades:

a. Periódicos gerais e especializados - os periódicos de
conteúdo, que servem para o estudo e pesquisas;

b. Periódicos de referência - os periódicos de informa-
ção imediata, como os índexes, abstracts, bibliogra-
fias etc.

A pesquisa para um levantamento bibliográfico utilizará os pe-
riódicos de referência. A área ocupada terá características diferen-
tes, para facilitar o trabalho, devendo as estantes manter entre si
uma distância de pelo menos 1,50 m para que a pesquisa seja feita
junto às estantes, por meio de mesas e cadeiras rolantes ou móveis,
dispensando o carregamento do material bibliográfico, sempre volu-
moso e em grande quantidade, para um local fixo de trabalho.

2.2.2.4. Estanteria de Materiais Especiais

vários são os tipos de informações utilizados em uma biblioteca
universitária: folhetos, teses, discos, microfllmes, mapas, diaposi-
tivos etc.

De acordo com a natureza de cada um, haverá necessidade de
um armazenamento diferente.

2.2.3. Areas de trabalho

O organograma da biblioteca determina quais os serviços a se-
rem desenvolvidos, portanto, o número e amplitude das salas variam.

2.2.3.1. Administração

A administração compreenderá a Direção, a Secretaria e a
Zeladoria.

A sala da Direção, com simplicidade deverá apresentar bom gostoe conforto, à altura da posição da biblioteca dentro da Universidade.
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A Secretaria, ligada à Diretoria, a assessorará nos assuntos ad-
ministrativos.

A Zeladoria será responsável pelo almoxarifado e material de
limpeza.

2.2.3.2. Trabalhos técnicos

De acordo com as atividades desempenhadas em cada setor, as
salas de trabalho deverão apresentar localização, amplitude e insta-
lações adequadas:

a. Setor de Referência e Recreação - é a sala que terá
o primeiro contato com o público, compreendendo:
1.0 Entrada - com exposições e balcão de recepção,

para recebimento de pacotes, infor-
mações diversas e rotina de emprésti-
mo de publicações;

2.° Sala de Referência;
3.0 Sala de Leitura.

b. Setor de Divulgação - Com comunicação ou fácil
acesso à Diretoria, pois o trabalho aí desenvolvido tem
estreita ligação com a Direção da Biblioteca, além de
que o encarregado deste Setor poderá exercer a função
de substituto do Diretor.
O Setor de Divulgação tem ainda a incumbência de
preparar e reproduzir documentos. Para tal, haverá
necessidade de uma sala, em separado, que comporte
os diferentes tipos de aparelhos e máquinas próprias
ao serviço.
Por se tratar de uma atividade diferente, não é obri-
gatoriamente necessário que a sala de reprodução fi-
que ligada à de Divulgação.

c. Setor de TrabalhOS Técnicos - Onde ficarão concen-
trados os trabalhos meios, ou seja, de preparação dos
materiais bibliográfico e documentário: classificação,
catalogação, registro, preparação da publicação e de
fichários etc.
Haverá necessidade de uma área bem grande ou salas
pequenas em comunicação entre si.
Por serem trabalhos internos, sem contato com o pú-
blico, esta área deverá ficar isolada e com boa circu-
lação com a Estanteria, para facilitar o trabalho de
arrumação das estantes.
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o recebimento de pacotes será em uma saleta ligada
ao Setor de Trabalhos Técnicos e em comunicação di-
reta com o exterior do prédio.

d. Setor de Periódicos - Os trabalhos de preparação,
armazenamento e aproveitamento dos periódicos de-
verão ser desenvolvidos em salas con.tíguas à da Es-
tanteria de Periódicos e respectiva Sala de Leitura.

2.2.4. Areas comuns

São as áreas que facilitam a circulação do prédio e as que se
destinam ao público e ao pessoal da biblioteca, como sejam: corredo-
res, escadas, sanitários, copa etc.

2.2.5. Depósito

Uma das funções de uma biblioteca universitária é a de depo-
sitária de conhecimentos. É necessário, portanto, que no prédio haja
um depósito para guarda do material em desuso, mas que servirá
para um estudo histórico, em qualquer especialidade.

Este depósito poderá ser subterrâneo, pois sua utilização não é
constante.

2.3. CONFORTO

A apresentação e instalação do prédio deverá ser de acordo com
a arquitetura do campus.

Deve ser dada grande importância às condições físíco-ambíen-
tais do trabalho: arejamento, iluminação, acústica, circulação e
segurança.

a. Arejamento - natural ou artificial, será um cuidado
especial do arquiteto e bibliotecário, desde a posição
do prédio, com sua localização de frente para o poente.
O controle de temperatura e umidade contribuem para
um melhor aproveitamento do esforço intelectual,
tanto do leitor como do funcionário. Ainda é vanta-
joso com relação à conservação dos materiais biblio-
gráfico e documen.tário.

b. Iluminação - natural ou artificial, sempre de prefe-
rência indireta, para evitar o reflexo da luz, negativa-
mente.
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A iluminação deverá ser em quantidade suficiente para
garantir uma boa claridade, pois todas as atividades
da biblioteca são eminentemente visuais.
É aconselhável que as salas de estante ria tenham uma
iluminação quase que total no teto, para que, surgindo
necessidade de mudança na posição das estantes, não
haja escurecimento de ambiente. Poderá ser usado o
processo de iluminação nas próprias estantes.

c. Acústica - O ambiente de estudo requer silêncio. Por-
tanto, o problema de acústica deverá ser planejado
com cuidado, para que cada sala não seja perturbada
pelas atividades de outras.
O uso de determinados pisos ou chão atapetado con-
tribui para abafar o ruído.

d. Circulação - Os diversos serviços e o relacionamento
entre si deverão ser estudados pelo arquiteto e biblio-
tecário, a fim de que todas as atividades sejam bem
aproveitadas, sem muita perda de esforços.

e. Segurança - Outro requisito de capital importância.
As instalações elétricas e telefônicas, assim como os
sistemas de segurança contra incêndios e proteção do
material permanente devem ser bem observados.

3. ACERVO

Compreende-se por acervo de uma biblioteca todos os materiais
bibliográficos e documentário que servirão de informação ao seu
público.

3.1. LOCALIZAÇAO

De acordo com a exten.são da Universidade, a localização do
acervo de sua Biblioteca Central poderá ser dividida em dois seto-
res: na própria Biblioteca Central e nos Departamentos.

3.1.1. Biblioteca Central

Pela sua instalação e pessoal técnico e administrativo habilita-
dos, o acervo, propriamente dito, deverá ficar localizado no prédio
da Biblioteca Central.

Podemos pois dizer que será indispensável a localização no pré-
dio da Biblioteca Central, para melhor aproveitamento de todos os
leitores:
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a. Livros de Referência - material de consulta imediata
e de interesse geral;

b. Obras de texto (pelo menos um exemplar);
c. Obras de cunho altamente especializado;
d. Material para pesquisa histórica de qualquer assunto

(obras desatualizadas e próprias) ;
e. Obras recreativas;
f. Periódicos em geral - de conteúdo e de referência;
g , Materiais especiais, em geral.

3. 1 .2. Departamentos

Levando em consideração a necessidade de consulta imediata de
determinadas publicações em salas de aula, laboratórios etc., é
aconselhável a organização de "Coleções de livros de texto" ou outro
tipo de material com a mesma finalidade, em cada um dos Departa-
mentos da Universidade.

Estas coleções devem ser conferi das e renovadas anualmente,
pela Biblioteca Central, e formadas de um número máximo de publi-
cações que variam de 100 a 150 exemplares.

3.2. TIPOS DE MATERIAL INFORMATIVO

Com o desenvolvimento do mundo moderno, surgem constante-
mente novos processos de informação, que podem ser armazenados e
recuperados, em uma Biblioteca. Entre eles temos:

3.2.l. Livros

É a forma tradicional e mais usada.
Em uma biblioteca universitária ,assume importância capital,

quando se trata de livro-texto, que acompanha o currículo escolar.
Geralmente este tipo de publicação é adquirida em relação ao número
de alunos que o utilizarão, em média de 1 exemplar para grupos de
5 ou 8 alunos.

Os livros altamente técnicos e especializa dos servem de subsídio
aos estudiosos, mas têm durabilidade de atualização de uns 2 a 4
anos, principalmente em se tratando de áreas de ciências e tecno-
Iogía, em que o desenvolvimento é constante. Além disso, os livros
têm sua teítura intelectual e material um tanto lentas, o que não
lhes dá a atualização imediata e necessária para o estudo.

Em uma biblioteca universitária podemos dividir os livros ne-
cessários em quatro tipos:
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a. Livro-texto.
b. Livros de informação (técnicos e especíalízados) ;
c. Livros de referência (consulta imediata);
d. Livros de recreação.

A seleção de livros deve ser muito críteríosa, com a ajuda dos
docentes, porque neles o aluno encontrará a leitura simples e a ex-
posição básica de que precisa, recomendadas pelos professores, como
guia ou leitura complementar de suas disciplinas.

a. Referência - material de consulta imediata - Index,
abstracts, bibliografias, resumos etc.;

b. Conteúdo - geral ou especializado.

3.2.2. Periódzcos

Elemento primeiro em informação para uma biblioteca univer-
sitária, por sua atualização e periodicidade.

São publicações que reúnem artigos atualizados, pela periodici-
dade regular e constante dos periódicos. A preparaçção de um artigo
requer menos tempo e aprumo na feitura material, o K),uefacilita a
sua divulgação, em mais breve tempo do que um livro.

A facilidade de obtenção de separatas de artigos de revistas é
outra vantagem desse tipo de publicação.

Os períódícos podem ser:

3.2.3. Materiais cartoçrâticos

Compreendem os mapas, atlas, cartas, plantas, globos e demais
informações com exposições gráficas ou em desenhos.

3.2.4. Materiais de projeção

Entre esses temos: microfilmes, diafilmes, filmes, microfichas,
bibliofilmes, diapositivos etc.

3.2 .5. Materiais auditivos

Os discos, fitas, fios etc.

3.2.6 Materiais diversos

Folhetos, teses, gravuras, estampas, fotografias, obras de arte,
manuscrito, fac-similes e outros.
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4. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E ORGANIZAÇAO
TÉCNICA
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As atividades de uma biblioteca universitária crescem em pro-
porção com o desenvolvimento da Uníversídade e a exigência de seu
público.

Entretanto, alguns são serviços indispensáveis em qualquer bi-
blioteca universitária, para ter condições de dar informações cor-
retas, imediatas e completas, que satisfaçam ao leitor.

4.1. ADMINISTRATIVA

o planejamento, coordenação e supervisao de todas as ativida-
des dependem de uma administração eficiente.

4.1.1. Direção

Responsável pela direção, planejamento e supervisão de todos
os serviços e contratos da biblioteca com seu público e outros
organismos.

4.1. 2. Secretaria

Que coordenará e desenvolverá as atividades que dizem respeito
a pessoal, material, correspondência e arquivo administrativo.

4.1. 3. Zeladoria

Entre os principais serviços técnicos, ressaltamos:

4.2.1 Atendimento ao público

Encarregada da conservação e limpeza do prédio, além de ar-
mazenamento e controle do material utilizado na biblioteca.

4.2. TÉCNICA

Entre os principais serviços técnicos, ressaltamos:

4.2.1. - Atendimento ao público

A biblioteca é um organismo estático pelos elementos que a for-
mam, mas dinâmica pelos processos utilizados, pelo seu corpo fun-
cional, e por dar ao público um atendimento agressivo, constante e
atualizado.



A biblioteca, atualmente, não é apenas a coleção de publicações
devidamente catalogadas e classificadas, mas é antes de tudo o
organismo especulatívo, informativo, que procura tirar de qualquer
informação armazenada a resposta certa e adequada a seus leitores.
muitas vezes até sem que a pergunta seja feita.

O atendimento ao público se apresenta de diversas formas:

- Boletim informativo;
- Listas de livros e periódicos novos;
- Sumários de periódicos;
- Resumo de artigos de periódicos;
- Circulação de periódicos, em qualquer processo.

a. Orientação no uso da biblioteca e seu acervo;
b. Ajuda nos estudos e preparação de trabalhos;
c. Empréstimo domiciliar de documentos;
d. Fornecimento de material, por processos de duplica-

ção;
Esta preparação poderá ser obtida na própria biblio-
teca ou em intercâmbio com outros organismos con-
gêneres;

e. Preparação de listas bibliográficas, para facilitar a
pesquisa;

f. Traduções de artigos de cunho didático e científico;
g , Divulgação do acervo da biblioteca, principalmente de

seus periódicos, por meio de:

h. Cursos de orientação bibliográfica;
i. Palestras, conferências, mesas-redondas de assuntos

de interesse do público.

4.2.2 . preparação do acervo

Qualquer tipo de informação, quer seja adquirida por compra,
doação ou permuta deverá ser cuidadosamente selecionada.

O técnico encarregado da seleção do acervo levará em conta as
sugestões dos leitores, os catálogos de livreiros e outros tipos de in-
formação bibliográfica. Entretanto, a preocupação principal será a
de que o material adquirida corresponda aos currículos dos assuntos
estudados na Universidade.

A ajuda do professor neste mister é indispensável.
Outro ponto a ser levado em conta é o de que a verba destinada

para aquisição do acervo seja bem empregada e de forma equilibrada
para a formação de um acervo de categoria.
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Gasta-se mais com os periódicos e menos com os livros. Para.
uma média de 10 000 volumes de livros devem ser selecíonados uns
1 500 titulos de pertódícos, garantindo, assim, um acervo próprio para
biblioteca universitária.

4.2.3. Serviços meios

Consistem na preparação dos materiais bibliográfico e doeu-
mentárío, para que sejam utilizados adequadamente:

a. Classificar - o método utilizado para para determi-
nar a localização do material na Biblioteca;
Em se tratando de público universitário, é aconselhá-
vel o uso do processo de Classificação Decimal Uni-
versal.

b. Catalogação - regras que determinam a uniformiza-
ção das fichas catalográficas, que formam o fichário,
para orientar o leitor:
O Código Anglo-Americano, recentemente traduzido
para a língua portuguesa, é a tente de informação ca-
talográfica mais moderna;

c. Registro - O tombamento 'Ou inventário do acervo da
biblioteca controla o patrimônio bibliográfico e do-
cumentário da Universidade;

d. Preparação para utiUzação do material - vários pro-
cessos para que o material fique em condições de ser
consultado e emprestado: colagem de etiquetas no
dorso do material, para facilitar a localização nas es-
tantes; colagem e colocação de papeletas de datas, fi-
chas-bolso e fichas do livro, para auxiliar no controle
de empréstimo domiciliar;

e. Organização e manutenção de fichários - a prepara-
ção da ficha matriz e seu desdobramento, para a or-
ganízação dos fichários do público e auxiliares.
O fichário do público deverá ser arranj ado no processo
sistemático.

4.2.4 Serviço de divulgação

Responsável pelo intercâmbio com organismos congêneres e pes-
soas de interesse da Universidade e Biblioteca Central, oferecendo
ou obtendo informações para atender aos estudiosos.

A divulgação contribui também para o enriquecimento do acervo
da biblioteca, adquirindo publíeações, muitas vezes, difíceis de con-
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seguir, mesmo por compra, com a organização dos serviços de per-
muta e doação de publicações.

Importante também é a preparação e difusão das publicações da
Universidade e da Biblioteca Central, bem como de qualquer ativi-
dade que tenha por finalidade dar conhecimento exato da Univer-
sidade e especialmente da Biblioteca e seus serviços.

4.2.5. Serviços cooperativos

É indispensável que uma Biblioteca Universitária mantenha in-
tercâmbio estreito com determinados orga.nismos nacionais e estran-
geiros, que venham a contribuir para melhoria de seus serviços e do
atendimento ao público.

O Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação - mBD,
por ser o Centro Nacional de Documentação, é uma das Instituições
com as quaís uma Biblioteca Central não pode deixar de manter
intercâmbio, se beneficiando:

a. Catalogação cooperativa - contribuindo com o Ser-
viço de Intercâmbio e Catalogação - SIC, para a pre-
paração de fichas catalográficas uniformes e corretas,
e tendo a diminuição de seus serviços, com a aquisi-
ção de fichas impressas;

b. Catálogo Coletivo Nacional - participação na orga-
nização do Catálogo Coletivo Nacional de Periódicos,
que dará à Biblioteca Central oportunidade de obter
e dar informações, para seu público e para um público
em âmbito nacional e internacional;

c. Obtenção de microtümes, nucroticnas etc. - um aten-
dimento mais completo aos seus leitores, com a obten-
ção de microfilmes ou outro tipo de reprodução de ma-
terial não existente no acervo da Biblioteca;

d. Orientação técnica - qualquer orientação técnica, in-
clusive com possibilidades de Cursos de Pós-Gradua-
ção e Aperfeiçoamento.
O intercâmbio com bibliotecas universitárias nacio-
nais e estrangeiras é de suma importância, para um
perfeito entrosamento entre os professores e técnicos
de assuntos de interesse comum.

4.2.6. Serviços diversos

Entre outros, temos os serviços de manutenção e conservação
do material informativo, por meio de limpeza apropriada, restaura-
ção e encadernação.
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4.3 AUTOMAÇAO

Com o avanço da tecnologia, a utilização de máquinas e apare-
lhos é uma realidade. Várias são as atividades de uma bibloteca que
podem ser automatizadas, dando maior segurança ao resultado do
trabalho e consumindo menos tempo, como por exemplo:

4.3.1. Empréstimo automático

Inúmeros são os métodos automáticos para o mecanismo do em-
préstimo de publicações, que operam em pouco tempo e com eficácia.

4.3.2. Etiquetagem

Processo moderno que uniformiza a apresentação do sinal de
localização, impresso no dorso do material bibliográfico.

4.3.3. Duplicação de fichas

Importante não só pela correção do trabalho, como pela ligeireza
e aproveitamento de tempo.

4.3.4. Aquisição e registro de publicações

A preparação de listões corretos e com informes preciosos sobre
publicações adquiridas e seus tombamentos.

4.3.5. Recuperação da informação

o computador eletrônico, com o menor espaço de tempo possível,
tem condições de detalhar as especificações contidas em qualquer ttpo
de informação.

5. CONCLUSAO

Como um dos alicerces básicos de uma Universidade, a Biblio-
teca em processo centralizado ocupa lugar de destaque, correspon-
dendo ao atual dinamismo do ensino, estudo e pesquisa.

O técnico em biblioteconomia é um auxiliar constante do pro-
fessor e do aluno, tornando o acervo da biblioteca um elemento vivo,
pesquísando-o em todas as suas facetas como que transformando o
diamante bruto em uma pedra lapidada que reflete, nas buscas dos
estudiosos e pesquisadores, a luz do saber.
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